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Tuning: passado, presente e futuro 
Introdução

Nos últimos 10 anos, houve grandes mudanças no ensino superior no 
mundo inteiro, entretanto, principalmente na América Latina, houve 
um período de intensa reflexão, promovendo o fortalecimento entre 
as nações e começando a considerar a América Latina como sendo um 
espaço cada vez mais próximo. Estes anos também representam o pe-
ríodo entre a transição do projeto Tuning como sendo uma iniciativa 
criada para responder às necessidades europeias e, em seguida, como 
uma proposta de um projeto mundial. O projeto Tuning América Latina 
marca o início do processo de internacionalização do Tuning. A preocu-
pação sobre como avançar o projeto em direção a um espaço compar-
tilhado para as universidades, respeitando tradições e diversidades, não 
é mais uma preocupação exclusiva dos europeus, ela transformou-se 
em uma necessidade global.

Para situar o leitor desta publicação, é importante fornecer algumas 
definições sobre o Tuning. Em primeiro lugar, pode-se afirmar que o 
Tuning é uma rede de comunidades de aprendizado. O projeto Tu-
ning pode ser visto como uma rede de comunidades de acadêmicos e 
estudantes interconectados que refletem, debatem, elaboram instru-
mentos e partilham resultados. São especialistas pertencentes a uma 
disciplina e atuam com espírito de confiança mútua. Esses especialis-
tas trabalham em grupos internacionais e interculturais, respeitando a 
autonomia institucional, nacional e regional, trocando conhecimentos 
e experiências. Eles desenvolvem uma linguagem comum para com-
preen der os problemas do ensino superior e participam da elaboração 
de um conjunto de ferramentas úteis para o trabalho, que foram consi-
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deradas e produzidas por outros acadêmicos. Eles são capazes de parti-
cipar de uma plataforma de reflexão e de ação sobre o ensino superior, 
sendo uma plataforma integrada com centenas de comunidades de 
países diferentes. São responsáveis pelo desenvolvimento dos pontos 
de referência para as disciplinas que representam e por um sistema de 
elaboração de títulos de qualidade, partilhados por muitos. Estão aber-
tos à possibilidade de criação de redes de cooperação com as diversas 
regiões do mundo dentro da própria área temática, sentindo-se respon-
sáveis por esta tarefa.

O projeto Tuning foi criado a partir da colaboração de membros da 
comunidade que partilharam ideias, iniciativas e dúvidas. Ele é global 
porque vem seguindo um caminho de formulação de padrões mun-
diais, mas também é local e regional, respeitando as particularidades 
e demandas de cada contexto. A recente publicação Comunidades de 
Aprendizagem: As redes e a formação da identidade intelectual na Eu-
ropa, 1100-1500 (C rossley Encanto, 2011) sinaliza que as novas ideias 
se desenvolvem no contexto de uma comunidade, seja ela acadêmica, 
social, religiosa ou, simplesmente, como uma rede de amigos. As co-
munidades do Tuning têm o desafio de atingir um impacto no desen-
volvimento do ensino superior de suas regiões.

Em segundo lugar, o Tuning é uma metodologia com etapas bem 
programadas, juntamente com uma perspectiva dinâmica que permite 
a adaptação aos contextos diferentes. A metodologia tem um objetivo 
claro: criar cursos e diplomas compatíveis, comparáveis, relevantes para 
a sociedade, com níveis de qualidade e excelência, preservando a va-
liosa diversidade das tradições de cada um dos países. Estes requisitos 
requerem uma metodologia colaborativa, baseada no consenso, sendo 
desenvolvida por especialistas de diferentes áreas temáticas, que repre-
sentam as disciplinas e com capacidade de compreender as realidades 
locais, nacionais e regionais.

Essa metodologia tem se desenvolvido com base em três eixos: o pri-
meiro é o perfil do curso ou do diploma, o segundo é o programa 
de ensino e o terceiro é a trajetória de quem aprende.

O perfil da qualificação ou do título emprega a metodologia do Tu-
ning como uma posição central. Após um longo processo de reflexão e 
de debate entre os membros do Tuning, em diferentes regiões (América 
Latina, África, Rússia), o perfil dos cursos pode ser definido como uma 
combinação de forças baseadas em quatro eixos:

© Universidad de Deusto 
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As necessidades da região (do local ao contexto internacional).• 

O meta-perfil da área.• 

A consideração das tendências futuras da profissão e da sociedade.• 

A missão específica da universidade.• 

A questão da relevância social é fundamental para o desenho dos 
perfis. Sem dúvida, a análise da relação entre a universidade e a socie-
dade está no centro do tema da pertinência do ensino superior. O pro-
jeto Tuning tem por objetivo identificar e atender as necessidades do 
setor produtivo, da economia, da sociedade em geral, assim como as 
necessidades de cada aluno de uma área específica de estudo, sendo 
mediada pelos contextos sociais e culturais. Para obter um equilíbrio 
entre essas necessidades, metas e aspirações, o Tuning tem executado 
consultas com líderes, pensadores e especialistas da indústria, das uni-
versidades e da sociedade civil, bem como com grupos de trabalho 
que incluem outros setores interessados. A primeira fase da metodolo-
gia está vinculada à definição das competências genéricas. Cada área 
temática preparou uma relação das competências genéricas relevan-
tes para a perspectiva de cada região. Essa tarefa se encerrou após o 
grupo discutir os temas amplamente, chegando a um consenso sobre 
a seleção das competências consideradas adequadas para a região. 
Essa tarefa também foi realizada com as competências específicas. A 
partir da definição do modo de consulta, a etapa final do exercício 
prático, com foco na relevância social, passou pela análise dos resulta-
dos. Essa ação foi realizada de forma conjunta pelo grupo, com aten-
ção especial para não perder nenhuma contribuição procedente das 
diversas percepções culturais que iluminam a compreensão da reali-
dade concreta.

Após chegar a um consenso em relação às competências genéricas, es-
pecíficas, consultadas e analisadas, iniciou-se uma nova fase, nos dois 
últimos anos, relacionada ao desenvolvimento de meta-perfis para 
a área. Na metodologia do Tuning, os meta-perfis são as representa-
ções das estruturas das áreas e as combinações de competências (gené-
ricas e específicas) que dão identidade à área disciplinar. Os meta-perfis 
são construções mentais que categorizam as competências em compo-
nentes reconhecíveis e que ilustram suas interconexões.

© Universidad de Deusto 
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Paralelamente, pensar sobre a educação é refletir sobre o presente, mas 
também olhar para o futuro. Pensar nas necessidades sociais e anteci-
par as mudanças políticas, econômicas e culturais. É necessário conside-
rar e prever os desafios que os futuros profissionais deverão enfrentar e 
o impacto que cada perfil de curso ou diploma terá, uma vez que a cria-
ção dos perfis é um exercício de visão de futuro. No presente contexto, 
a criação dos cursos leva tempo para planejar, desenvolver e aprovar. Os 
estudantes precisam de anos para obter os resultados e amadurecer o 
aprendizado. Em seguida, ao concluir o curso, deverão estar prepara-
dos para agir, inovar e transformar as sociedades futuras onde encontra-
rão novos desafios. Os perfis das qualificações deverão visar mais o fu-
turo do que o presente. Por isso, é importante considerar as tendências 
de futuro de um campo específico e da sociedade como um todo. Esse 
é um indicador de qualidade que faz parte da criação. O projeto Tuning 
América Latina começou a usar uma metodologia para incorporar a 
análise das tendências de futuro na criação dos perfis. Sendo assim, 
o primeiro passo foi buscar uma metodologia de elaboração de cenários 
de futuro, analisando os estudos mais relevantes sobre o ensino, com 
foco nas mudanças das instituições de ensino superior e nas tendências 
das políticas educativas. Selecionou-se uma metodologia baseada em 
entrevistas qualitativas, com dupla entrada, com questões que levavam 
à construção de cenários de futuro sobre a sociedade, suas mudanças e 
os impactos destas mudanças. Isso serviu de base para a segunda parte 
das questões, abordando especificamente as características da área ad-
ministrativa, suas transformações em termos genéricos, as possíveis mu-
danças nos cursos que tinham tendência de cancelamento, bem como 
as possibilidades de surgimento ou de mudança de novos cursos. A 
parte final procurou antecipar, com base nas coordenadas do presente, 
e nos fatores de mudança, o possível impacto nas competências.

O último elemento, que deve ser considerado na criação dos perfis, 
está ligado à relação com a universidade que concede a qualifica-
ção ou o título. A missão da universidade deve estar refletida no perfil 
da qualificação que está sendo elaborada.

O segundo eixo da metodologia está vinculado aos programas de en-
sino, sendo necessário incluir os componentes importantes do Tuning, 
são eles: de um lado, o volume de trabalho dos estudantes, contem-
plado no acordo do Crédito Latino-Americano de Referência (CLAR), 
bem como todo o estudo em que ele se fundamentou; e, de outro, a 
intensa reflexão sobre como aprender, ensinar e avaliar as competên-
cias. Estes aspectos vêm sendo abordados pelo Tuning América Latina.

© Universidad de Deusto 
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Portanto, abre-se um importante espaço de reflexão sobre o futuro das 
trajetórias de quem aprende. Um sistema que propõe a centralização 
no estudante, considerando onde nos situamos a partir dessa perspec-
tiva para interpretar e aprimorar a realidade na qual estamos inseridos.

Por fim, é necessário lembrar que Tuning é um projeto, e, como tal, 
engloba objetivos, resultados e um contexto específico. Ele surgiu na 
Europa, em 1999, resultante do desafio criado pela Declaração de Bo-
lonha. Desde 2003, o Tuning transformou-se em um projeto que trans-
cende as fronteiras europeias, iniciando um intenso trabalho na Amé-
rica Latina. Nesse contexto, foram percebidas duas problemáticas 
concretas para a universidade como entidade global: em primeiro lugar, 
a necessidade de modernizar, reformular e flexibilizar os programas de 
ensino em função das novas tendências, necessidades da sociedade e 
realidades dinâmicas de um mundo vertiginoso; e, em segundo lugar, 
vinculada com a questão anterior, está a importância de transcender os 
limites do corpo docente no aprendizado, oferecendo uma formação 
que promovesse o reconhecimento do aprendizado além das fronteiras 
institucionais, locais, nacionais e regionais. Desta maneira, criou-se o 
projeto Tuning América Latina que, na primeira fase (2004-2007), teve 
por objetivo iniciar um debate com a meta de identificar e trocar infor-
mações, além de aprimorar a colaboração entre as instituições de en-
sino superior para o desenvolvimento da qualidade, eficiência e trans-
parência dos cursos e dos programas de ensino.

A nova fase do projeto Tuning América Latina (2011-2013) baseia-
se no fruto do desenvolvimento da fase anterior, na demanda atual das 
universidades latino-americanas e dos governos para facilitar a continu-
ação do processo iniciado. A nova etapa do Tuning na região tem por 
objetivo contribuir com a criação de um Espaço de Ensino Superior na 
América Latina. Esse desafio engloba quatro eixos de trabalho bem de-
finidos: aprofundar os acordos de elaboração dos meta-perfis e dos 
perfis das 15 áreas temáticas do projeto (Administração, Agronomia, 
Arquitetura, Direito, Educação, Enfermagem, Física, Geologia, Histó-
ria, Informática, Engenharia Civil, Matemática, Medicina, Psicologia e 
Química); contribuir com a reflexão sobre cenários futuros para as 
novas profissões; promover a criação de estratégias metodológi-
cas para desenvolver e avaliar a formação das competências; além 
de criar um sistema de créditos acadêmicos de referência (CLAR-
Crédito Latino-Americano de Referência), que facilite o reconheci-
mento dos cursos na América Latina e possibilite a articulação com os 
sistemas de outras regiões.

© Universidad de Deusto 
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A modalidade do Tuning para o mundo foi iniciada na América Latina, 
mas a internacionalização do processo não seria produtiva sem a cola-
boração de um grupo de acadêmicos prestigiosos (230 representantes 
de universidades latino-americanas) que acreditaram no projeto e em-
penharam tempo e criatividade para executá-lo no continente latino-
americano. É um grupo de especialistas nas diferentes áreas temáticas, 
que aprofundaram e embasaram na dimensão e na força educacional, 
com base no compromisso de exercer uma tarefa conjunta que a his-
tória colocou em suas mãos. As ideias, as experiências e o empenho 
deste grupo possibilitaram o progresso e os resultados alcançados que 
apresentamos nesta publicação.

É importante destacar que o projeto Tuning América Latina foi criado, co-
ordenado e administrado por latino-americanos que trabalham na região, 
com a colaboração de Maida Marty Maleta, Margarethe Macke e Paulina 
Sierra. Essa configuração também marcou um estilo de trabalho, de com-
portamento, de apropriação de ideias e de respeito sobre como o projeto 
seria executado na região. Em função desta experiência, determinou-se 
que, quando outras regiões entrarem para o Tuning, será formada uma 
equipe local com a responsabilidade de considerar as particularidades e os 
elementos necessários para responder às necessidades específicas, ainda 
que sejam comuns no mundo globalizado, resultando em importantes di-
mensões próprias da região que devem ser respeitadas.

Vale destacar os coordenadores das áreas temáticas, que são: César Es-
quetini Cáceres - Coordenador da Área de Administração; Jovita Anto-
nieta Miranda Barrios - Coordenadora da Área de Agronomia; Samuel 
Ricardo Vélez González - Coordenador da Área de Arquitetura; L oussia 
Musse Felix - Coordenadora da Área de Direito; Ana María Montaño 
López - Coordenadora da Área de Educação; Luz Angélica Muñoz Gon-
zález - Coor de na do ra da Área de Enfermagem; Armando Fernández 
Guillermet - Coordenador da Área de Física; Iván Soto - Coordenador 
da Área de Geologia; Darío Campos Rodríguez - Coordenador da Área 
de História; José Lino Contreras Véliz - Coordenador da Área de Infor-
mática; Alba Maritza Guerrero Spínola - Coordenadora da Área de En-
genharia Civil; María José Arroyo Paniagua - Coordenadora da Área 
de Matemática; Christel Hanne - Coordenadora da Área de Medicina; 
Diego Efrén Rodríguez Cárdenas - Coordenador da Área de Psicologia, 
e Gustavo Pedraza Aboytes - Coordenador da Área de Química.

Os coordenadores de área, acadêmicos, que foram selecionados pelos 
grupos temáticos, foram fundamentais para ampliar as pontes e estrei-
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tar os laços entre o Comitê de Gestão do projeto e os grupos temáticos 
que eles representam. Os coordenadores criaram uma valiosa articula-
ção entre as áreas, mostrando grande capacidade de assimilar assun-
tos específicos de cada disciplina, com o objetivo de integrar, acolher, 
aprender e potencializar as contribuições. Os coordenadores foram res-
ponsáveis pela elaboração das pontes entre o sonho e a realidade, pois 
tiveram que traçar novos caminhos para possibilitar a execução das 
ideias, para criar o vocabulário próprio das áreas, novos enfoques e os 
programas propostos, abrindo o caminho para que cada grupo pen-
sasse e desenvolvesse a especificidade de cada disciplina. O processo, 
seguido da criação coletiva, requer uma forte rede de generosidade e 
rigor. Eles conseguiram administrá-los, obtendo resultados concretos e 
de sucesso para o projeto.

Além da contribuição das 15 áreas temáticas, o Tuning América La-
tina conta com o acompanhamento de mais dois grupos transversais: o 
grupo de Inovação Social (coordenado por Aurelio Villa) e o grupo dos 
18 Centros Nacionais Tuning. O primeiro grupo criou novas dimensões 
que enriquecem os debates e abrem espaço para uma reflexão sobre o 
futuro das áreas temáticas. Sem dúvida, esse novo âmbito de trabalho 
oferecerá perspectivas inovadoras para considerar um ensino superior 
de qualidade e conectado com as necessidades sociais de cada con-
texto.

O segundo grupo transversal, que desempenha um papel importante, 
consiste dos Centros Nacionais Tuning, formados pelos representan-
tes das instâncias máximas das políticas universitárias de cada um dos 
18 países da região, que acompanharam o projeto desde o início, e 
que apoiaram e ampliaram a realidade dos contextos nacionais às ne-
cessidades ou às possibilidades que se desenvolveram a partir do pro-
jeto Tuning.

Eles compreenderam, dialogaram com outros, difundiram, implemen-
taram essas possibilidades e atuaram como modelo na hora de buscar 
referências e metas possíveis. O Centros Nacionais representam a con-
tribuição da América Latina para o projeto Tuning, contextualizando os 
debates, assumindo e adaptando os resultados aos prazos e às necessi-
dades locais.

Agora encontra-se na fase de finalização de uma etapa de trabalho in-
tenso. Os resultados previstos no projeto foram alcançados, superando 
as expectativas. Como fruto desse esforço e compromisso, apresenta-
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mos a seguir as reflexões da área de Agronomia. Esse processo finaliza 
com o desafio de continuar elaborando as estruturas educativas para 
que sejam mais dinâmicas, favorecendo a mobilidade e o encontro 
dentro da América Latina, criando as pontes necessárias com outras re-
giões do mundo. Este é o desafio do projeto Tuning na América Latina.

Julho de 2013

Pablo Beneitone, Julia González e Robert Wagenaar
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1

Características da área de Agronomia

A área de Agronomia inicia sua participação no Projeto Tuning América 
Latina: Inovação Educativa e Social, com 11 universidades e mesmo nú-
mero de países latino-americanos, sendo eles: Argentina, Bra sil, Colôm-
bia, Costa Rica, Cuba, Guatemala, Honduras, México, Peru, Paraguai e 
Uruguai.

A área de Agronomia é uma das três que se integram ao Projeto Tuning 
América Latina nesta fase, participando das reuniões realizadas na Co-
lômbia e na Guatemala em 2011 e no Chile e em Bruxelas em 2012.

Cada participante da equipe de Agronomia demonstrou interesse e 
comprometimento com o aprimoramento e a análise do trabalho de 
sua universidade, faculdade e curso, levando em consideração a sua 
importância na formação de profissionais responsáveis em aspectos 
como segurança alimentar, sustentabilidade de recursos naturais reno-
váveis e meio ambiente.

A primeira aproximação levou à caracterização geral dos cursos de 
Agronomia envolvidos no projeto, com uma série de características co-
muns e aspectos diversos que apareceram durante a apresentação de 
cada Universidade (Quadro 1.1).

© Universidad de Deusto 
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Quadro 1.1
Aspectos comuns e características distintivas nos cursos de Agronomia 

na América Latina (Bogotá, 2011)

Aspectos comuns Aspectos diferentes

1. Universidade pública.
2. Formação de engenheiros agrô-

nomos.
3. Flexibilidade curricular.
4. 16 semanas por semestre.
5. Exigência de idioma estrangeiro.
6. O plano de estudos engloba a 

formação em Ciências Básicas, 
Ciências Humanas, disciplina-
res e profissionalizantes, teóri-
cas e práticas.

7. Ingresso na carreira docente por 
concurso com prestação de pro-
vas.

1. As escalas de avaliação.
2. A forma de expressar a carga 

acadêmica em cada curso: cré-
ditos, unidades valorativas, ho-
ras.

3. Perfil de formação.
4. Sistema de ingresso no curso.
5. Nem todos exigem prática pré-

profissional de extensão ou de 
serviço social dentro do plano 
de estudos.

6. Pagamento de matrícula e sis-
tema de bolsas de estudo, entre 
outros.
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2

Preparação do meta-perfil 
Comparação do meta-perfil 
com os perfis da região

A área de Agronomia engloba 11 universidades em 11 países da Amé-
rica Latina e a diferença com relação a outras áreas é uma das áreas 
«novas», iniciando com o Projeto Tuning América Latina: Inovação edu-
cativa e social.

Para a formulação do meta-perfil latino-americano do engenheiro agrô-
nomo, a equipe da área de Agronomia participou ativamente durante os 
anos de 2011 e 2012, estabelecendo acordos nas reuniões convocadas pela 
Coordenação do Projeto Tuning América Latina: Inovação educativa e social.

É importante levar em consideração que, na formação do engenheiro 
agrônomo latino-americano, o conhecimento referente ao setor agrope-
cuário é, foi e será estratégico para o desenvolvimento local, nacional e 
regional, devido à contribuição na produção de alimentos e geração de 
emprego, sem deixar de levar em consideração quais recursos naturais, 
tais como o solo e a água, se encontram na agricultura e que grande 
parte das reservas de água para a produção futura de alimentos e para 
consumo humano e para a conservação de florestas e da biodiversidade 
dependem de sua produtividade e de seu manuseio adequado1.

Contudo, deve-se formar para desenvolver competências que o permi-
tam saber que a atividade agropecuária se realiza em todos os países 

1 Seixas y Ardilla, La agricultura de América Latina y el Caribe, sus desafíos y oportuni-
dades desde la óptica del cambio tecnológico, IICA.
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do continente latino-americano, tendo a capacidade de diferenciar as-
pectos relacionados a fatores de produção tais como terra, tecnologia, 
produção e trabalho2.

As reuniões do projeto TUNING AL foram realizadas em diferentes paí-
ses. Em cada um deles, discutiu-se sobre:

1. Colômbia, 2011:

1.1. Apresentação dos perfis profissionais do(s) curso(s) de En-
genheiro agrônomo de cada universidade participante.

1.2. Identificação dos aspectos comuns e distintos de cada plano 
de estudos.

1.3. Estabelecimento de acordos sobre a elaboração dos perfis pro-
fissionais baseados em competências.

1.4. Hierarquização das competências genéricas do projeto Tuning 
América Latina (2007) na formação do engenheiro agrônomo.

1.5. Consenso sobre a proposta de competências específicas da 
área de Agronomia.

1.6. Estabelecimento das competências específicas da área de 
Agronomia.

1.7. Definição de um objetivo amplo na formação do engenheiro 
agrônomo, como «...formar um profissional que tenha incor-
porado em seu trabalho os princípios de ética, com uma vi-
são humanística, senso de responsabilidade, compromisso so-
cial e que tenha atitudes, conhecimentos e habilidades para o 
desenvolvimento das competências fundamentais da área de 
Agronomia», tais como:

1.7.1. Conhecer e compreender cientificamente os fatores da 
produção agropecuária e combiná-los a considerações 
técnicas, socioeconômicas e ambientais.

2 http://.telpin.com.ar/interneteducativa/periódicoTEduca/actividsadeseconomicas/la_ 
agricultural, 25/03/2013.
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1.7.2. Interpretar, difundir e aplicar conhecimentos científicos 
e tecnológicos.

1.7.3. Conduzir e/ou interpretar investigações e experimenta-
ções e difundir seus resultados.

1.7.4. Criar, projetar, analisar e avaliar sistemas, processos e 
produtos com capacidade empreendedora.

1.7.5. Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar 
projetos e serviços.

1.8. Definição dos processos de consulta e validação da proposta 
de competências específicas da área de Agronomia, levando 
em consideração aspectos como: Quem e quantas pessoas 
consultar? Em que formato? Classificação? Nível de relevân-
cia? Nível de realização?

2. Guatemala, 2011:

2.1. Análise do processo de consulta sobre competências genéri-
cas, projeto Tuning 2007, a empregadores, estudantes, gra-
duados e acadêmicos das universidades participantes. (aspec-
tos positivos e limitantes).

2.2. Análise dos resultados da consulta realizada aos diferentes se-
tores (estudantes, acadêmicos, empregadores e graduados) so-
bre as competências genéricas do projeto Tuning 2007 e com-
petências específicas da área de Agronomia.

2.3. Análise da lacuna entre a realização e a importância das com-
petências consideradas pela equipe de Agronomia.

2.4. Consenso entre a equipe de Agronomia sobre as Competên-
cias Específicas.

3. Chile, 2012:

3.1. Revisão da metodologia que permitiu a criação e a construção 
do meta-perfil de engenheiro agrônomo, após a comparação 
com os perfis de cada universidade.
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3.2. Definição e acordo das 20 competências específicas para a 
área de Agronomia.

3.3. Identificação das competências genéricas relevantes, sendo 
elas:

• CG.1 Capacidade de abstração, análise e síntese.

• CG.2 Capacidade para aplicar os conhecimentos na prática.

• CG.4 Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.

• CG.7 Capacidade de comunicação em um segundo idioma.

• CG.15 Capacidade para identificar, definir e resolver proble-
mas.

• CG.23 Habilidade para trabalhar de forma autônoma.

3.4. Na comparação e análise com as competências específicas, con-
cluiu-se que todas são importante, no entanto, foi enfatizada a 
competência específica: CEA.1 Conhecer e compreender cienti-
ficamente os fundamentos da produção agropecuária.

3.5. A análise das características de cada curso participante mos-
trou que a formação de engenheiro agrônomo na América La-
tina atende ao desenvolvimento de capacidades do estudante, 
ao domínio dos instrumentos do saber, que além de desenvol-
ver sua capacidade profissional intelectual (aprender a conhe-
cer) inclui a parte ética e social.

4. Bruxelas, 2012:

4.1. Revisão da versão final do meta-perfil latino-americano do en-
genheiro agrônomo.

4.2. Comparação do meta-perfil latino-americano do engenheiro 
agrônomo com o meta-perfil africano do engenheiro agrô-
nomo.

4.3. Análise para antecipar as novas profissões emergentes na so-
ciedade e as competências requeridas para tais.
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4.4. Debate sobre as estratégias para vincular o Crédito Latino-
Americano de Referência (CLAR) com os perfis de graduado 
nas universidades.

4.5. Apresentação dos resultados obtidos da análise do volume de 
trabalho dos estudantes.

4.6. Elaboração das estratégias comuns para a avaliação, o ensino 
e a aprendizagem das competências.

2.1.  Comparação do meta-perfil latino-americano de engenheiro 
agrônomo com os perfis das universidades participantes

1. A princípio foram analisadas as competências acordadas no ARCU-
SUR, como base para a proposta de meta-perfil.

2. Ficou acordada a definição do propósito do curso de engenheiro 
agrônomo latino-americano: «... será formar um profissional que 
tenha incorporado em seu trabalho os princípios da ética, a visão 
humanística, o senso de responsabilidade, o comprometimento so-
cial e que tenha atitudes, conhecimentos e habilidades para o de-
senvolvimento de competências».

3. Foram apresentadas informações relacionadas ao perfil de cada 
curso e, após análise, foram propostas as competências às quais se 
refere o objetivo do curso, que são as seguintes:

• Conhecer e compreender cientificamente os fatores da produção 
agropecuária e combiná-los a considerações técnicas, socioeco-
nômicas e ambientais.

• Interpretar, difundir e aplicar conhecimentos científicos e tecno-
lógicos.

• Conduzir e/ou interpretar investigações e experimentações e di-
fundir seus resultados.

• Criar, projetar, analisar e avaliar sistemas, processos e produtos, 
com capacidade empreendedora.

• Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar projetos 
e serviços.
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• Identificar problemas e propor soluções em sua área de compe-
tência.

• Desenvolver, avaliar e utilizar novas tecnologias.

• Gerenciar, operar e manter sistemas e processos, com enfoque 
sustentável.

• Conhecer e atuar em mercados das redes agroindustriais.

• Compreender e trabalhar na organização e na gestão empresa-
rial e comunitária.

• Conhecer e auxiliar as políticas de seu domínio de atividade pro-
fissional.

4. Como resultado da análise realizada anteriormente, foi elaborada 
a proposta de competências específicas para a área de Agrono-
mia. Estas competências foram definidas na reunião da Colômbia 
em 2011, e foram a base para a consulta que levou a identificar as 
competências mais importantes que permitem definir o meta-perfil 
do engenheiro agrônomo:

• CEA.1 Conhecer e compreender cientificamente os fundamentos 
da produção agropecuária.

• CEA.2 Interpretar, difundir e transferir conhecimentos científicos 
e tecnológicos da produção agrícola.

• CEA.3 Capacidade para projetar, conduzir, analisar e interpretar 
projetos de pesquisa e experimentação agropecuária.

• CEA.4 Capacidade empreendedora para criar, projetar, anali-
sar e avaliar sistemas, processos e produtos na área agrope-
cuária.

• CEA.5 Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar 
projetos e serviços do setor rural.

• CEA.6 Capacidade de identificar os insetos, pragas, agentes pa-
togênicos e ervas daninhas nas culturas, na fauna e na flora.
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• CEA.7 Capacidade de criar, operar e administrar empresas e pro-
cessos agrícolas com enfoque rural sustentável.

• CEA.8 Capacidade de identificar e atuar em mercados das redes 
agroindustriais.

• CEA.9 Compreender e trabalhar na organização e na gestão em-
presarial e comunitária do setor rural.

• CEA.10 Capacidade de manusear, conservar e restaurar as pro-
priedades físicas, químicas e biológicas dos solos agrícolas.

• CEA.11 Capacidade de conhecer, auxiliar e aplicar as políticas e 
regras agropecuárias.

• CEA.12 Realizar o uso sustentável da água destinada ao uso 
agrícola.

• CEA.13 Capacidade de selecionar e administrar as máquinas, os 
implementos e os equipamentos agrícolas.

• CEA.14 Projetar, implementar e avaliar estratégias para o desen-
volvimento rural sustentável.

• CEA.15 Capacidade de formular, avaliar, gerir e executar projetos 
produtivos».

• CEA.16 Capacidade de administrar, avaliar sistemas de irrigação 
e drenagem hidráulica.

• CEA.17 Capacidade de oferecer assistência técnica, capacitação 
e transferir tecnologia a produtores e empresas do setor rural.

• CEA.18 Capacidade para desenvolver projetos de melhoramento 
genético das culturas e métodos de propagação para aumentar a 
produção.

• CEA.19 Aplicar práticas e tecnologias sustentáveis para o manu-
seio e o melhoramento do sistema agrário.

• CEA.20 Capacidade de desenvolver e aplicar estratégias para o 
manuseio após a colheita de produtos agrícolas.
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2.2.  Comparação e análise das competências em relação 
aos perfis da região

Os resultados da comparação e análise dos perfis de saída das univer-
sidades envolvidas no projeto, além da análise dos resultados da con-
sulta a empregadores, docentes, estudantes e graduados dos cursos de 
agronomia para definir um meta-perfil de engenheiro agrônomo, com 
base nas competências genéricas e específicas:

2.2.1. Competências genéricas

a) Com relação às competências genéricas, foi determinado que todas 
são importantes na formação do engenheiro agrônomo, pois no es-
tudo realizado, a média foi apontada como acima de 3 em uma es-
cala de 1 a 4 em todos os grupos (estudantes, acadêmicos, gradua-
dos e empregadores). Contudo, foi concluído que as competências 
genéricas mais relevantes são:

• CG.1 «Capacidade de abstração, análise e síntese».

• CG.2 «Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática».

• CG.4 «Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão».

• CG.15 «Capacidade de identificar, definir e resolver problemas».

b) O estudo evidenciou que a Competência Genérica 2, «Capacidade 
de aplicar os conhecimentos na prática» foi classificada como a 
mais importante por todos os grupos.

c) Foi evidenciada a existência de uma lacuna entre importância e rea-
lização, situação que demanda oportunidades de melhoramento.

d) As características da lacuna entre importância e realização foram 
manifestadas no seguinte:

• A CG.4 «Conhecimento sobre a área de estudo e da profissão» 
apresenta uma lacuna menor em todos os grupos pesquisados e 
o menor valor entre os graduados.

• As CG.7 «Capacidade de comunicação em um segundo idioma» 
e a CG.23 «Habilidade para trabalhar de forma autônoma» 
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apresentam a maior lacuna. Considera-se que tenham relação 
estreita, devido ao que os graduados respondem, principalmente 
sobre o mercado de trabalho local.

e) O processo evidenciou que é necessário melhorar o desenvolvi-
mento das competências genéricas: CG.7 «Capacidade de comuni-
cação em um segundo idioma» e CG.23 «Habilidade para trabalhar 
de forma autônoma».

2.2.2. Competências específicas

a) Em relação às competências específicas, foi concluído que todas 
são importantes, mas a CEA.1 «Conhecer e compreender cienti-
ficamente os fundamentos da produção agropecuária» recebeu a 
maior classificação.

b) Levando em conta o estudo em seu conjunto, as competências 
mais importantes mencionadas pelos diferentes grupos (estudan-
tes, acadêmicos, graduados e empregadores) são as seguintes: 
CEA.1 «Conhecer e compreender cientificamente os fundamentos 
da produção agropecuária», CEA.2 «Interpretar, difundir e trans-
ferir conhecimentos científicos e tecnológicos sobre a produção 
agrícola», CEA.3 «Capacidade de projetar, conduzir, analisar e in-
terpretar projetos de pesquisa e experimentação agropecuária», 
CEA.4 «Capacidade empreendedora para criar, projetar, analisar 
e avaliar sistemas, processos e produtos na área agropecuária», 
CEA.6 «Capacidade de identificar os insetos, as pragas, os agentes 
patogênicos e as ervas daninhas nas culturas, na fauna e na flora», 
CEA.7 «Capacidade de criar, operar e administrar empresas e pro-
cessos agrícolas com enfoque rural sustentável», CE.10 «Capaci-
dade de manusear, conservar e restaurar as propriedades físicas, 
químicas e biológicas dos solos agrícolas» e CEA.15 «Capacidade 
de formular, avaliar, gerir e executar projetos produtivos».

c) As coincidências entre os grupos se deu da seguinte maneira:

• CEA.2 «Interpretar, difundir e transferir conhecimentos científi-
cos e tecnológicos da produção agrícola»; empregadores, estu-
dantes e graduados.

• CEA.3 «Capacidade de projetar, conduzir, analisar e interpretar 
projetos de pesquisa e experimentação agropecuária»; acadêmi-
cos e empregadores.
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• CEA.6 «Capacidade de identificar os insetos, as pragas, os agen-
tes patogênicos e as ervas daninhas nas culturas, na fauna e na 
flora»; estudantes e graduados.

• CEA.5 «Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar 
projetos e serviços do setor rural»; acadêmicos e graduados.

d) Os empregadores atribuem menor importância às competências CEA.5 
«Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar projetos e 
serviços do setor rural» e CEA.7 «Capacidade de criar, operar e admi-
nistrar empresas e processos agrícolas com enfoque ru ral sustentável».

e) As competências específicas não mencionadas devem ser levadas 
em consideração, pois serão atividades complementares na forma-
ção do engenheiro agrônomo.

f) As competências específicas da área de Agronomia consideradas 
importantes pela maioria das universidades são:

• CEA.2 Interpretar, difundir e transferir conhecimentos científicos 
e tecnológicos da produção agrícola.

• CEA.3 Capacidade para projetar, conduzir, analisar e interpretar 
projetos de pesquisa e experimentação agropecuária.

• CEA.4 Capacidade empreendedora para criar, projetar, analisar e 
avaliar sistemas, processos e produtos na área agropecuária.

• CEA.5 Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar 
projetos e serviços do setor rural.

• CEA.6 Capacidade de identificar os insetos, pragas, agentes pa-
togênicos e ervas daninhas nas culturas, na fauna e na flora.

• CEA.7 Capacidade de criar, operar e administrar empresas e pro-
cessos agrícolas com enfoque rural sustentável.

• CEA.10 Capacidade de manusear, conservar e restaurar as pro-
priedades físicas, químicas e biológicas dos solos agrícolas.

A análise das características de cada curso permitiu evidenciar que a 
formação de engenheiro agrônomo na América Latina atende ao de-
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senvolvimento de capacidades do estudante, ao domínio dos instru-
mentos do saber, que além de desenvolver sua capacidade profissional 
intelectual (aprender a conhecer) inclui a parte ética e social. Estas ca-
pacidades vão se desenvolvendo de tal maneira que o estudante as ad-
quire como parte dos processos universitários (quadro 2.1).

Quadro 2.1
Competências do engenheiro agrônomo na América Latina de acordo 
com as dimensões acadêmica, profissional e social (Guatemala, 2011)3

Dimensão acadêmica Dimensão profissional Dimensão social

CG.1 Capacidade de abstra-
ção, análise e síntese.

CG.4 Conhecimentos sobre 
a área de estudo e a pro-
fissão.

CG.15 Capacidade de iden-
tificar, definir e resolver pro-
blemas.

CEA.6 Capacidade de iden-
tificar os insetos, pragas, 
agentes patogênicos e ervas 
daninhas nas culturas, na 
fauna e na flora.

CG.23 Habilidade para tra-
balhar de forma autônoma.

CG.7 Capacidade de comu-
nicação em um segundo 
idioma.

CEA.10 Capacidade de ma-
nusear, conservar e restau-
rar as propriedades físicas, 
químicas e biológicas dos 
solos agrícolas.

CG.2 Capacidade para apli-
car os conhecimentos na 
prática.

CEA.3 Capacidade de pro-
jetar, conduzir, analisar e in-
terpretar projetos de pes-
quisa e experimentação 
agropecuária.

CEA.15 Capacidade de for-
mular, avaliar, gerir e execu-
tar projetos produtivos.

CEA.1 Conhecer e compre-
ender cientificamente os 
fundamentos da produção 
agropecuária.

CEA.4 Capacidade empre-
endedora para criar, proje-
tar, analisar e avaliar siste-
mas, processos e produtos 
na área agropecuária.

CEA.2 Interpretar, difundir 
e transferir conhecimentos 
científicos e tecnológicos da 
produção agrícola.

CEA.5 Planejar, implemen-
tar, coordenar, supervisionar 
e avaliar projetos e serviços 
do setor rural.

CEA.7 Capacidade de criar, 
operar e administrar empre-
sas e processos agrícolas com 
enfoque rural sustentável.

CEA.1 Conhecer e compreender cientificamente os fundamentos da produção agro pe-
cuária.

3 Não são incluídas todas as competências genéricas e específicas analisadas pelo grupo. 
Sabe-se que são consideradas na formação do engenheiro agrônomo latino-americano, 
em maior ou menor grau.
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2.3. O meta-perfil do engenheiro agrônomo

O campo de trabalho dos graduados da área de Agronomia é o se tor 
produtivo agrícola, de recursos naturais e ambiente, bem como é im-
portante para o setor acadêmico que o graduado demonstre capacida-
des de conhecimento, habilidades e destreza, bem como atitudes e va-
lores no desempenho de sua profissão.

O conhecimento do contexto de cada uma das universidades partici-
pantes evidenciou as realidades de cada processo de formação. Con-
tudo, nesta diversidade foram descobertos os aspectos comuns que 
permitiram definir um meta-perfil de engenheiro agrônomo.

Meta-perfil latino-americano de engenheiro agrônomo

O engenheiro agrônomo graduado em alguma universidade da América 
La tina é um professor capaz de:

Compreender, manusear e transformar sistemas de produção 1. 
agropecuários, com o objeto de servir ao bem-estar social e ao 
desenvolvimento sustentável.

Empreender, gerir e avaliar sistemas agropecuários e naturais liga-2. 
dos à ética humanística e ambiental, com foco no benefício à so-
ciedade.

Atuar de forma flexível e crítica, em condições diferentes dos sis-3. 
temas agroalimentares, conservação e uso dos recursos naturais.

Envolver-se nos processos de definição de políticas públicas que 4. 
contribuem com o desenvolvimento agropecuário.

Contribuir para a geração e transmissão do conhecimento no 5. 
campo das ciências agrárias.

Trabalhar com grupos de diferentes culturas, níveis socioeconômi-6. 
cos e em ambientes nacionais e internacionais.

Promover a transformação e a comercialização de produtos agro-7. 
pecuários que implicam desenvolvimento de valor agregado na 
origem.
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Considerando que a comunicação é uma das competências relevantes 
no campo profissional, é necessário que os cursos melhorem a «capa-
cidade de comunicação em um segundo idioma», pois o engenheiro 
agrônomo interage em espaços muito diversos no que se refere a et-
nias, culturas e países e linguagens disciplinares, tanto locais como in-
ternacionais.

O debate, a análise e a reflexão permitiram identificar um grupo de 
competências que caracterizam o engenheiro agrônomo nas dimen-
sões cognitiva, procedimental e afetiva. Como resultado desta análise, 
reflexão e deste compartilhamento de conhecimentos, experiências e 
diferentes contextos, foi formulado o meta-perfil latino-americano de 
engenheiro agrônomo no quadro do Projeto Tuning América Latina: 
Inovação educativa e so cial.

2.4. Esquema do meta-perfil do engenheiro agrônomo

CG Competência Genérica  CEA Competência Específica Agronomia
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Dimensões do meta-perfil de engenheiro agrônomo latino-americano:

Dimensão profissional. 1. Conjunto de competências relacionadas ao 
exercício da profissão.

Dimensão acadêmica. 2. Competências relacionadas ao campo de 
conhecimento.

Dimensão social. 3. Competências vinculadas ao desenvolvimento so-
cial e comunitário.
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3

Estratégias de ensino, aprendizagem 
e avaliação de competências 
genéricas e competências específicas

Com uma abordagem baseada em competências, promovida pelo Pro-
jeto Tuning América Latina, o estudante é avaliado como o sujeito ativo 
da aprendizagem e o professor como facilitador. Neste sentido, é im-
portante levar em consideração que se deve oferecer ao estudante a 
prática de três importantes elementos que promovem a abordagem 
com base em competências oferecida pelo projeto Tuning, que são 
conhecimentos, habilidades e destrezas necessárias para o desempenho 
da profissão e as atitudes que demonstram este exercício.

Igualmente, deve promover a prática de competências genéricas e es-
pecíficas e definir as diferentes metodologias, técnicas e estratégias 
para alcançar cada uma delas.

Com a abordagem baseada em competências, o estudante conse-
gue ver realizado três processos vitais para a aprendizagem: motiva-
ção, interpretação e prática, processos que o transformam em principal 
agente de sua autoaprendizagem, bem como permite que ele interaja 
com outros, promovendo a aprendizagem e a prática da teoria, desco-
brindo experiências e avaliando a ação que permite cada experiência de 
aprendizagem.

Com a abordagem baseada em competências, promovida e planejada 
no Projeto Tuning América Latina: Inovação educativa e social, é preciso 
indicar que a metodologia de ensino, aprendizagem e avaliação deve 
levar em consideração o seguinte:
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Metodologia de aprendizagem:• 

Aprendizagem com base em casos. —

Aprendizagem com base em problemas. —

Aprendizagem com base em projetos. —

Ciclo de aprendizagem vivencial. —

Ciclo de aprendizagem participativa. —

Metodologia de ensino:• 

Planejamento conjunto entre professores, a maneira de orientar a  —
contribuição de cada disciplina para a realização da competência.

Projetos integradores construídos entre os professores e orienta- —
dos para a ação.

Participação ativa do estudante. —

Leituras orientadas, discussões em grupo, práticas de laboratório  —
e campo.

Trabalho individual, autônomo e com organização de tempo. —

Realização de exercícios, simulando experiências reais. —

Técnicas de avaliação:• 

Avaliação contínua com base nos indicadores previamente defini- —
dos e em função da competência a ser desenvolvida.

Relatórios, relatos, monografia e ensaios. —

Provas escritas, exposições. —

Aplicação de técnicas de trabalho em equipe. —

3.1.  Síntese das diferentes perspectivas institucionais sobre 
o ensino, a aprendizagem e a avaliação das competências 
escolhidas na área

A equipe da área de Agronomia realizou um exercício de análise com 
relação a uma competência genérica e uma competência específica de 
agronomia, cujos resultados são apresentados a seguir:
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CG.15 Capacidade de identificar, definir e resolver problemas

Definição da competência

«Conjunto de conhecimentos, habilidades e destrezas e atitudes que 
permitem que o graduado responda uma problemática identificada».

Esta competência está relacionada ao conhecimento da problemática 
indicada, capacidade de identificar soluções para a mesma, bem como 
atitudes para que a solução implique benefícios e oportunidades, ofe-
recendo confiança e apoio a quem participar da solução da problemá-
tica (quadro 3.1).

Quadro 3.1
Estratégias de ensino, aprendizagem e avaliação para identificar, 

definir e resolver problemas
(Chile, 2012)

Estratégias 
de ensino

Estratégias 
de aprendizagem

Estratégias 
de avaliação

Leitura de material biblio-
gráfico.

Conferências

Exposições orais dinami-
zadas

Experiências em situações 
reais

Projetos de formação teó-
rica
Metodologias ativas:
Aprendizagem baseada 
em problemas, estudos de 
caso e aprendizagem coo-
perativa

Uso de TICs

Trabalho em equipe Apren-
dizagem cooperativa

Atributos desenvolvidos 
pelos estudantes: capaci-
dade de abstração, obser-
vação, análise, síntese.

Pesquisa Comunicação 
Uso de TICs
Planejamento de alternati-
vas de solução.

Conhecimentos
Provas escritas, orais e en-
trevistas.

Desempenho
Habilidades, destrezas, ati-
tudes, práticas de valores: 
responsabilidade, pontua-
lidade, honestidade, disci-
plina, trabalho em equipe, 
trabalho autônomo, entre 
outros.

Produtos
Documentos escritos, pro-
jetos elaborados, realiza-
ção de vídeos, memória 
fotográfica, entre outros.
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CEA.7  Conhecer e compreender cientificamente os fundamentos 
da produção agropecuária

Definição da competência

«Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que permitem que 
o graduado responda aos fundamentos da produção agropecuária»

Esta competência foi escolhida pelas universidades participantes e o 
profissional demonstrará a capacidade de responder cientificamente o 
que for relacionado à produção agropecuária.

Quadro 3.2
Estratégias para conhecer e compreender cientificamente os fundamentos

da produção agropecuária (Chile, 2012)

Estratégias 
de ensino

Estratégias 
de aprendizagem

Estratégias 
de avaliação

• Planejamento conjunto 
entre professores de 
forma a orientar a con-
tribuição de cada disci-
plina para a realização 
da competência.

• Disciplina e projeto inte-
grador: construído entre 
os professores e orien-
tados para a ação.

• Definição de materiais, 
instrumentos, materiais 
de apoio.

• Definição de evidências 
da competência.

• Aulas teóricas, com de-
bates.

• Participação em gru-
pos de trabalho acadê-
mico, comunidades ru-
rais, empresas, projetos 
e programas de desen-
volvimento.

• Participação ativa do es-
tudante.

• Leituras orientadas, dis-
cussões dirigidas, prá-
ticas de laboratório e 
campo.

• Trabalho individual au-
tônomo, organização 
do tempo, responsabili-
dade.

• Realização de exercícios, 
simulando experiências 
reais.

• Aplicação de técnicas 
de trabalho em equipe: 
oficinas, seminários.

• Aulas teóricas, com de-
bates.

• Participação em gru-
pos de trabalho acadê-
mico, comunidades ru-
rais, empresas, projetos 
e programas de desen-
volvimento.

• Avaliação contínua com 
base nos indicadores 
previamente definidos 
em função da compe-
tência a ser desenvol-
vida.

• Produtos: relatórios, in-
formes, monografias, 
ensaios.

• Implementação de prá-
ticas agropecuárias.

• Conhecimentos: provas 
escritas, exposições, en-
trevistas.

• Valores: responsabi-
l idade, aumento do 
conhecimento.

• Atitudes: compromisso, 
ética, capacidade orga-
nizacional, qualidade.
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4

Cenários futuros para a área de 
Agronomia e para a profissão de 
engenheiro agrônomo

Na área de Agronomia, os entrevistados, que eram acadêmicos, gra-
duados e empregadores, alguns com cargos na Administração Pública 
nos diferentes países, exceto México e Peru ofereceram informações 
(Quadro 4.1):

Quadro 4.1
Listado por países dos entrevistados para avaliar os cenários futuros

da área de Agronomia na América Latina (Chile, 2012)

País Entrevistado (a)

Argentina
Gustavo Adolfo Orioli
Andrea Ivana Bolletta
Germán Pablo Balbarrey

Colômbia Fabio Rodrigo Leiva Barón
Pedro Alfonso Alarcón Gómez

Costa Rica Luis Fernando Ramírez
Alfredo Alvarado Hernández

Cuba Osvaldo Fernández Martínez
Miguel Rodríguez Orozco

Guatemala Efraín Medina Guerra
José Pablo Prado Córdova

Honduras Carlos Domingo Posas Padilla
Erlindo Calix
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As opiniões expressadas nas entrevistas indicaram que a percepção ge-
ral é:

Continuar formando engenheiros agrônomos.• 

Orientar a formação do engenheiro agrônomo em:• 

 1. Agronegócios, mercados justos e políticas agrárias sustentáveis.

 2. Biotecnologia.

 3. Comunicação intercultural e desenvolvimento sustentável.

 4. Logística de Infraestrutura e Serviços para a comercialização 
agropecuária.

 5. Efeito da mudança climática na produção agropecuária.

 6. Efeito da mudança climática e a sustentabilidade dos recursos 
naturais.

 7. Segurança alimentar.

 8. Agricultura de precisão.

 9. Agroecologia e boas práticas agrícolas.

10. Geografia Humana.

11. Ética.

Com relação às competências necessárias na formação de engenheiro 
agrônomo, a opinião dos entrevistados levou à definição dos seguintes 
atributos gerais:

Sólida formação científica para analisar e interpretar os problemas a) 
relativos à sustentabilidade ecológica, social e econômica, propondo 
soluções pertinentes.
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Atitude proativa para empreender, gerir e avaliar projetos e sistemas b) 
agropecuários e naturais ligados à ética humanística e ambiental, 
com foco no benefício à sociedade.

Habilidade para atuar nos processos de definição de políticas públi-c) 
cas que contribuam com o desenvolvimento sustentável.

Capacidade para se envolver nos processos de definição de políticas d) 
públicas que contribuam com o desenvolvimento sustentável.

Capacidade de comunicação interdisciplinar em diferentes níveis so-e) 
cioeconômicos.

Atitude proativa para promover a transformação e a comercializa-f) 
ção de produtos que contribuam com o desenvolvimento sustentá-
vel.

Capacidade de usar a tecnologia disponível na melhoria da eficiên-g) 
cia dos sistemas produtivos.
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is

sã
o 

N
ac

io
na

l 
do

 
C

ur
so

 d
e 

A
gr

on
om

ia
, d

i-
re

to
r 

do
 C

en
tr

o 
de

 B
io

-
te

cn
ol

og
ia

 e
 d

o 
C

en
tr

o 
de

 I
nv

es
tig

aç
õe

s 
A

gr
o-

pe
cu

ár
ia

s.

• 
M

ai
or

 g
lo

ba
liz

aç
ão

 d
a 

in
-

fo
rm

aç
ão

, 
of

er
ta

s 
de

 e
m

-
pr

eg
os

 e
 te

cn
ol

og
ia

.
• 

D
es

ce
nt

ra
liz

aç
ão

 m
ai

or
 d

a 
po

ss
e 

de
 te

rr
a.

• 
N

ec
es

sid
ad

e 
de

 m
ai

or
 c

a-
pa

ci
da

de
 d

e 
el

ab
or

ar
 e

 
ge

rir
 p

ro
je

to
s 

co
m

o 
al

te
r-

na
tiv

a 
de

 e
m

pr
eg

o.
• 

A
pe

rf
ei

ço
am

en
to

 d
o 

tr
a-

b
al

h
o

 
d

o
 

en
g

en
h

ei
ro

 
ag

rô
no

m
o 

co
m

 r
el

aç
ão

 
à 

as
se

ss
or

ia
 t

ec
no

ló
gi

ca
, 

tr
an

sf
er

ên
ci

a 
te

cn
ol

óg
ic

a,
 

ca
p

ac
it

aç
ão

 n
o

 â
m

b
it

o 
da

 c
on

ce
pç

ão
 m

ei
o-

am
-

bi
en

ta
l, 

pa
ra

 a
 c

on
se

rv
a-

çã
o 

do
s 

re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
e 

ge
né

tic
os

.
• 

Po
lít

ic
as

 d
e 

fin
an

ci
am

en
to

 
pa

ra
 p

ro
je

to
s 

de
 d

es
en

-
vo

lv
im

en
to

 a
gr

íc
ol

a.
• 

Po
lít

ic
as

 d
e 

pr
eç

os
 n

os
 

m
er

ca
do

s,
 c

om
 s

eu
s 

ef
ei

-
to

s 
na

 g
es

tã
o 

ec
on

ôm
ic

a 
da

s 
em

pr
es

as
 a

gr
íc

ol
as

.

• 
Se

gu
ra

nç
a 

e 
so

be
ra

ni
a 

al
im

en
ta

r 
a 

pa
rt

ir 
do

 d
e-

se
nv

ol
vi

m
en

to
 l

oc
al

 s
us

-
te

n
tá

ve
l,

 
co

m
o

 
b

as
e 

só
lid

a 
pa

ra
 o

 d
es

en
vo

l-
vi

m
en

to
 s

oc
ia

l 
e 

ec
on

ô-
m

ic
o 

do
 p

aí
s.

• 
Fo

rm
aç

ão
 d

e 
en

ge
nh

ei
-

ro
s 

ag
rô

no
m

os
 q

ue
 i

m
-

pl
ic

a 
pr

od
uç

ão
 v

eg
et

al
 e

 
an

im
al

.
• 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

en
ge

nh
ei

-
ro

s 
ag

ríc
ol

as
 q

ue
 im

pl
ic

a 
p

ro
je

to
s 

e 
ex

p
lo

ra
çã

o 
da

s 
m

áq
ui

na
s 

e 
eq

ui
pa

-
m

en
to

s 
ag

ríc
ol

as
.

• 
M

éd
ic

o
 v

et
er

in
ár

io
 e

 
zo

ot
ec

ni
st

a.

• 
C

ap
ac

id
ad

e 
de

 a
pl

ic
ar

 o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
na

 p
rá

-
tic

a.
• 

C
on

he
ci

m
en

to
s 

so
br

e 
a 

ár
ea

 d
e 

es
tu

do
 e

 a
 p

ro
-

fis
sã

o.
• 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 i

de
nt

i-
fi

ca
r, 

de
fi

ni
r 

e 
re

so
lv

er
 

pr
ob

le
m

as
.

• 
C

o
m

p
et

ên
ci

as
 e

sp
ec

í-
fi

ca
s 

de
te

rm
in

ad
as

 n
a 

ár
ea

 t
em

át
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a 
de

 a
gr

o-
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m
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Costa Rica

En
ge

nh
ei

ro
 a

gr
ôn

om
o,

 
Ph

D
. n

a 
N

or
th

 C
ar

ol
in

a 
St

at
e 

U
ni

ve
rs

ity

• 
Fi

sc
al

 e
xe

cu
ti

vo
, 

C
o-

le
g

io
 d

e 
In

g
en

ie
ro

s 
A

gr
ón

om
os

 d
e 

C
os

ta
 

Ri
ca

.
• 

C
at

ed
rá

tic
o 

na
 U

ni
ve

r-
sid

ad
 d

e 
C

os
ta

 R
ic

a.

• 
M

ud
an

ça
s 

na
 c

on
di

çã
o 

cl
im

át
ic

a 
im

pl
ic

ar
ão

 m
u-

d
an

ça
s 

n
o

 
co

m
p

o
rt

a-
m

en
to

 d
os

 g
ru

po
s 

so
ci

ai
s 

e 
su

as
 in

te
ra

çõ
es

 (m
ud

an
-

ça
s 

no
s 

pa
dr

õe
s 

de
 c

on
-

su
m

o 
de

 b
en

s 
ag

ríc
ol

as
).

• 
Pr

es
sã

o 
so

br
e 

o 
Es

ta
do

 
pa

ra
 m

el
ho

ra
r 

a 
at

en
çã

o 
do

s 
pr

od
ut

or
es

 lo
ca

is.

• 
«V

ol
ta

r 
a 

ap
re

nd
er

».
 O

s 
m

od
el

os
 e

du
ca

tiv
os

 d
e-

ve
m

 r
ev

is
ar

 o
 c

am
in

ho
 

pe
rc

or
rid

o 
pa

ra
 r

ed
uz

ir 
o 

im
pa

ct
o 

ec
ol

óg
ic

o 
da

 
ag

ric
ul

tu
ra

.
• 

A
 u

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
ve

rá
 

at
en

d
er

 a
o

s 
as

p
ec

to
s 

m
or

ai
s 

e 
ét
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os

, 
po

is
 r

e-
al

m
en

te
 é

 d
ad

a 
po
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a 

im
po

rt
ân

ci
a 

a 
el

es
.

• 
C

ap
ac

id
ad

e 
de

 a
da

pt
a-

çã
o 

às
 d

ife
re

nt
es

 c
on

di
-

çõ
es

 d
e 

tr
ab

al
ho

 (
ad

ap
-

ta
bi

lid
ad

e)
.

• 
A

tit
ud

e 
po

sit
iv

a 
pa

ra
 t

er
 

at
en

çã
o 

às
 n

ec
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si
da

de
s 

re
ai

s 
do

s 
pr

od
ut

or
es

 e
 

co
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um
id

or
es

.
• 

U
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r 
a 
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og
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 d
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-
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ve
l 
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r 
a 
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ic
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 d
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 s
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m
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ut
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.
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, m
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D
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o 
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 d
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-
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 m
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b
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 d
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C

om
is
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 d
e 
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 d
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C
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A
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M

ai
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 d
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-
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eg
os

 e
 te
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og
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.
• 

D
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ra
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ai

or
 d

a 
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e 
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 te

rr
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• 
N
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de

 m
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 c
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a 
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ge
rir

 p
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A

pe
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 d
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b
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h

o
 

d
o
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g
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h
ei

ro
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no
m
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m
 r

el
aç

ão
 

à 
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 t
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no
ló

gi
ca

, 
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an
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er
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a 
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ol
óg

ic
a,
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p
ac

it
aç

ão
 n

o
 â

m
b

it
o 

da
 c

on
ce

pç
ão
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ei

o-
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-
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en
ta

l, 
pa

ra
 a

 c
on

se
rv

a-
çã

o 
do

s 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s 

e 
ge

né
tic

os
.

• 
Po

lít
ic

as
 d

e 
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to
 

pa
ra
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ro

je
to

s 
de

 d
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-
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im
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to
 a

gr
íc

ol
a.

• 
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lít
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as
 d

e 
pr

eç
os

 n
os

 
m

er
ca

do
s,

 c
om

 s
eu

s 
ef

ei
-

to
s 

na
 g

es
tã

o 
ec

on
ôm

ic
a 

da
s 

em
pr

es
as

 a
gr

íc
ol

as
.

• 
Se

gu
ra

nç
a 

e 
so

be
ra

ni
a 
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im

en
ta

r 
a 

pa
rt

ir 
do

 d
e-
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nv
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m
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to
 l
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al
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us
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te

n
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ve
l,
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o

 
b
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 o

 d
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l-
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m
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 s
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l 
e 
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m
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o 

do
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s.

• 
Fo
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aç

ão
 d

e 
en

ge
nh

ei
-

ro
s 

ag
rô

no
m

os
 q

ue
 i

m
-

pl
ic

a 
pr

od
uç

ão
 v

eg
et
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 e

 
an
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al

.
• 
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 d
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ra
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áq
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s 
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-
m
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.

• 
M

éd
ic

o
 v

et
er

in
ár
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 e

 
zo

ot
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st

a.

• 
C

ap
ac

id
ad

e 
de
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pl
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 o
s 

co
nh
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im

en
to

s 
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 p
rá

-
tic

a.
• 

C
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he
ci

m
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to
s 

so
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e 
a 

ár
ea

 d
e 
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tu

do
 e

 a
 p

ro
-

fis
sã

o.
• 

C
ap
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id

ad
e 

de
 i

de
nt

i-
fi

ca
r, 

de
fi

ni
r 

e 
re

so
lv

er
 

pr
ob

le
m

as
.

• 
C

o
m

p
et
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as
 e
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í-
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s 

de
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Guatemala

En
ge

nh
ei

ro
 a

gr
ôn

om
o,

 
co

m
 m

es
tr

ad
o 

em
 

C
iê

nc
ia

s,
 P

hD

m
es

tr
e 

em
 E

du
ca

çã
o 

Pr
im

ár
ia

 U
rb

an
a;

 
en

ge
nh

ei
ro

 a
gr

ôn
om

o 
em

 re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
re

no
vá

ve
is;

 m
es

tr
ad

o 
em

 S
us

te
nt

ab
ili

da
de

A
m

bi
en

ta
l, 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 E
di

m
bu

rg
o;

Ph
D

 e
m

 E
co

lo
gi

a 
da

 C
on

se
rv

aç
ão

, 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
C

op
en

ha
gu

e,
 H

ol
an

da

Pr
of

es
so

r 
Ti

tu
la

r, 
In

ve
st

i-
ga

do
r, 

an
tig

o 
de

ca
no

 d
e 

fa
cu

ld
ad

e,
 a

nt
ig

o 
re

ito
r 

de
 u

ni
ve

rs
id

ad
e,

 a
nt

ig
o 

se
cr

et
ár

io
 d

o 
C

on
se

lh
o 

Su
pe

rio
r 

C
en

tr
o-

A
m

er
i-

ca
no

, 
M

in
is

tr
o 

da
 A

gr
i-

cu
ltu

ra
, 

Pe
cu

ár
ia

 e
 A

li-
m

en
ta

çã
o.

Pr
of

es
so

r 
Ti

tu
la

r, 
In

ve
s-

ti
ga

do
r, 

D
ire

to
r 

da
 e

s-
co

la
 d

e 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
o 

da
 f

ac
ul

da
de

 d
e 

ag
ro

-
no

m
ia

.

• 
Es

fe
ra

 d
e 

te
cn

ol
og

ia
, 

qu
e 

se
 i

ns
ta

la
rá

 c
om

o 
o 

pr
in

-
ci

pa
l 

re
fe

re
nc

ia
l 

pa
ra

 a
 

vi
da

 s
oc

ia
l 

e 
ec

on
ôm

ic
a 

da
 c

la
ss

e 
m

éd
ia

.
• 

Tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
so

ci
e-

da
de

 n
os

 s
eg

ui
nt

es
 s

en
-

ti
d

o
s:

 m
as

si
fi

ca
çã

o
 d

a 
se

ns
aç

ão
 d

e 
in

te
rc

on
ec

-
tiv

id
ad

e,
 c

on
so

lid
aç

ão
 d

e 
es

til
os

 d
e 

vi
da

 s
ed

en
tá

rio
s 

e 
ca

da
 v

ez
 m

ai
s 

de
pe

n-
de

nt
es

 d
o 

co
m

pu
ta

do
r 

e 
do

s 
ap

ar
el

ho
s 

el
et

rô
ni

co
s,

 
re

du
çã

o 
da

 v
id

a 
em

 c
o-

m
un

id
ad

e 
e 

im
pu

lso
s 

el
é-

tr
ic

os
 c

ap
az

es
 d

e 
re

cr
ia

r 
a 

fa
nt

as
ia

 d
o 

m
un

do
 v

ir-
tu

al
.

• 
M

ud
an

ça
 c

lim
át

ic
a,

 v
ul

ne
-

ra
bi

lid
ad

e,
 c

hu
va

s,
 g

ea
da

s 
e 

se
ca

s 
em

 e
xc

es
so

, 
de

sa
-

ba
m

en
to

s.
• 

A
da

pt
aç

ão
, 

pr
ev

en
çã

o 
e 

m
iti

ga
çã

o.

• 
N

ec
es

si
da

de
 u

rg
en

te
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

of
is

si
o-

na
is

 n
a 

ár
ea

 d
e 

ad
ap

ta
-

çã
o 

am
bi

en
ta

l.
• 

A
p

o
io

 a
o

s 
ce

n
tr

o
s 

d
e 

pe
sq

ui
sa

 e
m

 t
em

át
ic

as
 

co
m

o:
 m

ud
an

ça
 c

lim
á-

ti
ca

, 
ge

st
ão

 d
os

 r
ec

ur
-

so
s 

na
tu

ra
is

 r
en

ov
áv

ei
s,

 
vi

sã
o 

pr
of

is
si

on
al

 c
or

po
-

ra
tiv

a,
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

do
 f

oc
o 

ge
re

nc
ia

l 
co

m
o 

ei
xo

 d
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
pr

of
iss

io
na

l.
• 

V
is

ão
 p

ar
a 

in
ve

st
ir

 n
a 

ag
ric

ul
tu

ra
 in

te
rn

ac
io

na
l.

• 
Bi

os
se

gu
ra

nç
a,

 b
io

te
c-

no
lo

gi
a,

 o
rd

en
am

en
to

 
te

rr
ito

ria
l, 

en
tr

e 
ou

tr
os

.

• 
C

ap
ac

id
ad

e 
de

 c
on

he
ce

r 
pr

of
un

da
m

en
te

 a
s 

co
ns

i-
de

ra
çõ

es
 t

éc
ni

ca
s 

ne
ce

s-
sá

ria
s 

pa
ra

 a
 r

em
ed

ia
çã

o 
am

bi
en

ta
l.

• 
C

ap
ac

id
ad

e 
de

 p
ro

je
ta

r 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 c
on

ti
n-

gê
nc

ia
 f

re
nt

e 
às

 a
dv

er
si-

da
de

s 
cl

im
át

ic
as

.
• 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 f

un
da

-
m

en
ta

r 
a 

aç
ão

 t
éc

ni
ca

 
em

 u
m
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en
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m
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m
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lis
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em

 d
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en
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lv
im

en
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ru
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en
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nh
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no

m
o,

 m
es
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5

Avaliações sobre o volume de 
trabalho dos estudantes da 
perspectiva de Agronomia

Na maioria das instituições de Ensino Superior na América Latina, só 
se avalia o tempo em que o estudante interage em aula, sem levar em 
consideração que o estudante realiza atividades fora de aula, como: re-
alização de tarefas, revisões bibliográficas, elaboração de ensaios, mo-
nografias, ensaios, relatórios, leituras, entre outros.

No Projeto Tuning América Latina: Inovação educativa e social, cientes 
da importância do «trabalho desenvolvido» pelo estudante, tanto em 
aula como fora dela, foi proposta a realização de um exercício cha-
mado «Estratégias comuns para a medição do volume de trabalho 
dos estudantes e sua ligação com os resultados de aprendizagem nos 
planos de estudo», e foi acordado o seguinte para a área de Agrono-
mia:

Realizar o exercício em um curso do terceiro ciclo ou semestre.a) 

Entrevistar os estudantes e os professoresb) 

Aplicar um instrumento online, no qual foram solicitadas infor-c) 
mações relacionadas a: horas de estudo e trabalho na aula, fora 
da aula, planejamento para a realização das atividades, entre ou-
tras.
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O exercício permitiu a obtenção das seguintes informações:

10.086 questionários respondidos.1. 

189 instituições e períodos considerados.2. 

O intervalo de horas estimadas pelos professores nas universidades 3. 
participantes variou entre 932 e 457. No caso dos estudantes, foi 
715 (Cuba) e 380 (Honduras).

O número total de horas para a área de Agronomia, de acordo com 4. 
os professores, foi de 677 e, para os estudantes, 624.

5. A média de semanas de atividades docentes presenciais reais, 5. 
contando as avaliações nos países participantes na área de Agrono-
mia é de 16,5 horas.

Para a área de Agronomia, o número médio de horas por semana 6. 
dedicadas às atividades presenciais e não presenciais, consideradas 
pelos professores foi de 40 horas e pelos estudantes, de 52 horas, 
mostrando uma diferença de 22 horas entre os dois.

Os acadêmicos realizam leituras de textos em porcentagem signi-7. 
ficativamente maior em comparação ao tempo dedicado pelos es-
tudantes. Da mesma forma, a porcentagem de horas necessita-
das pelo estudante para realizar trabalhos não presenciais não foi 
levada em consideração pelo professor no momento do planeja-
mento.

Os resultados obtidos na área de Agronomia com relação à realiza-8. 
ção do trabalho de campo chegaram à mesma porcentagem.

Sobre os resultados revisados sobre o volume de trabalho dos estudan-
tes, pode-se concluir que:

É preciso planejar, organizar e administrar o tempo do estudante, a) 
levando em consideração o tempo utilizado em diferentes ativida-
des, tanto em aula como fora dela.
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Na América Latina não existem critérios únicos referentes ao tra-b) 
balho acadêmico do estudante, pois existem diferenças em horas 
semanais por semestre, número de horas por crédito acadêmico.

É necessário planejar e organizar o trabalho do docente de maneira c) 
in tegral, levando em consideração um crédito de referência, que 
neste caso seria o Crédito Latino-Americano de Referência (CLAR).

Todos os cursos da área de Agronomia das universidades partici-d) 
pantes do Projeto Tuning América Latina contam com unidades que 
medem a atividade acadêmica do estudante, de forma presencial.

Vários cursos denominam «crédito» a unidade valorativa, exceto e) 
Honduras, onde ela é diretamente denominada como «unidade va-
lorativa».

São utilizados diferentes procedimentos para medir o trabalho aca-f) 
dêmico do estudante.

O tempo dedicado a medir um curso é compatível entre diferentes g) 
centros universitários, pois essas horas que são dedicadas à realiza-
ção de tarefas (aula presencial, laboratório, prática) podem ser con-
tabilizadas.
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6

Conclusões gerais

Aproveitar a riqueza de conhecimento, experiências e propostas de ino-
vação em ensino superior que propõe, fomenta e promove o Projeto 
Tuning América Latina: Inovação educativa e social.

Promover a mudança metodológica no ensino superior, através do En-
foque Baseado em Competências, em que se valoriza mais a aprendiza-
gem do estudante do que o ensino por parte do professor.

Viabilizar em cada universidade e curso participante do Projeto sobre a 
mudança de paradigma, no qual o processo de ensino, aprendizagem 
e avaliação requer conhecimentos de métodos, técnicas, estratégias e 
procedimentos mais ativos.

Avaliar o estudante como o sujeito de aprendizagem e o professor 
como facilitador desta aprendizagem, através do ensino.

Fortalecer a sustentabilidade, com eixo na formação do engenheiro 
agrônomo e revisando no currículo o conhecimento, a população, os 
recursos naturais, a energia e o mercado.

Avaliar o tempo e a carga acadêmica do estudante em função do tempo 
organizado e atribuído pelo professor nas atividades acadêmicas.

Os métodos que propiciam a aprendizagem ativa são: aprendizagem 
baseada em casos, aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem 
baseada em problemas, ciclo de aprendizagem vivencial, ciclo de apren-
dizagem participativa.

No enfoque baseado em competências, o estudante deve ser motivado, in-
terpretar e, em seguida, praticar para que sua aprendizagem seja significativa.
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Lista de contatos
da área de Agronomia

Coordenadora da Área de Agronomia:

Guatemala (Jovita Antonieta Miranda Barrios)

Universidad de San Carlos de Guatemala
miranda.jovita@usac.edu.gt 

Argentina
Mario Ricardo Sabbatini

Universidad Nacional del Sur
cesabbat@criba.edu.ar 

Argentina 
Liliana Gallez

Universidad Nacional del Sur
lgallez@uns.edu.ar 

Brasil
Marcelo Cabral Jahnel

Pontifícia Universidade Católica do Paraná
marcelo.jahnel@pucpr.br 

Colômbia
Bernardo Villegas Estrada

Universidad de Caldas
bernardo.villegas@ucaldas.edu.co 

Costa Rica
Arnoldo Gadea Rivas

Instituto Tecnológico de Costa Rica
agadea@itcr.ac.cr 

Cuba
Edith Águila Alcántara

Universidad Central de Las Villas
editha@uclv.edu.cu 

Cuba
Ahmed Chacón Iznaga

Universidad Central de Las Villas
ahmedci@uclv.edu.cu 

Honduras
Marta Isabel Zelaya Rodríguez

Univ. Nacional Autónoma de Honduras 
mizelaya@yahoo.com 
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México
Orlando López Baez

Universidad Autônoma de Yucatán
olopez@unach.mx 

Paraguai
Lorenzo Meza López

Universidad Nacional de Asunción
decano@agr.una.py 

Peru
Salomon Helfgott Lerner

Universidad Nacional Agraria La Molina
shelfgott@lamolina.edu.pe 

Uruguai
Gustavo Marisquirena

Universidad de la República
gustavom@fagro.edu.uy
decanato@fagro.edu.uy 

Para obter mais informações sobre o projeto Tuning:

Coordenadores Gerais do Projeto Tuning

Julia González

juliamaria.gonzalez@deusto.es

Robert Wagenaar

r.wagenaar@rug.nl

Pablo Beneitone (Diretor)

International Tuning Academy
Universidad de Deusto
Avda. de las Universidades, 24
Bilbao 48007
Tel. +34 94 413 9467
Espanha
pablo.beneitone@deusto.es
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